
Mais de 3.000 pessoas são esperadas no encontro que será aberto 
amanhã e vai até sábado no Centro de Exposições Imigrantes, em São 

Paulo. Mostra quer estreitar relação entre cooperativas e empresas.

PLR é aprovada na 
Predial, em Ribeirão

Políticas afirmativas 
e movimentos sociais

SBC vai subsidiar 
casas para baixa renda

Terça-feira
27 de outubro de 2009

Edição nº 2737

Economia solidária
faz primeira mostra

Acordo garante pagamento também aos
companheiros afastados por licença médica, seja

doença profissional ou licença maternidade.

Ações para eliminar desigualdades 
sociais dependem da movimentação da 
sociedade, conclui debate realizado no 

Roda de Conversa de sexta-feira.

Prefeito Luiz Marinho desafiou as 
construtoras a apresentar propostas de 
empreendimentos habitacionais até o 

próximo dia 16.
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Roda de Conversa

Sem movimentos sociais não
haveria políticas afirmativas

A aplicação de políti-
cas afirmativas passa por 
um longo processo no qual 
os movimentos sociais de-
sempenham um papel fun-
damental na identificação e 
na denúncia de problemas 
que devem ser combatidos. 
Essa foi uma das conclu-
sões do debate do Roda 
de Conversa, realizado na 
última sexta-feira, na Sede 
do Sindicato.

Políticas afirmativas são 
medidas especiais tomadas 
pelo Estado com o objetivo 
de eliminar desigualdades 
históricas, como as raciais, e 
compensar as perdas provo-
cadas por elas. 

Para a debatedora Lu-
ciana Chagas, da secreta-
ria da Juventude da CUT 

O prefeito de São Ber-
nardo, Luiz Marinho, anun-
ciou que as construtoras 
terão até 16 de novembro 
para apresentar propostas 
de empreendimentos habi-
tacionais que necessitem de 
subsídio complementar da 
Prefeitura. 

Os projetos para a 
construção de moradias 
que atendam famílias com 
renda até três salários mí-
nimos (R$ 1.395,00) serão 
analisados e divulgados no 
dia 30 de novembro. 

O desafio foi lançado 
em evento sobre o Minha 
Casa, Minha Vida, no Tea-
tro Elis Regina, na noite de 
sexta-feira, com o intuito 
de estimular o interesse das 
construtoras em ingressar 
no programa. 

“Esperamos que sejam 
apresentados projetos para 
a construção de, no mínimo, 
três mil unidades para apre-
sentarmos o quanto antes à 
Caixa Econômica Federal”, 
afirmou Marinho. 

Mobilização
A Prefeitura prevê in-

vestimentos de cerca de R$ 

São Paulo, a realização de 
levantamentos que apon-
tem os números reais dos 

problemas são igualmente 
importantes. “Só com eles 
identificamos as diferenças 

e, a partir daí, podemos 
pensar no que fazer para 
diminuí-las”, disse.

Dificuldades
Segundo ela, estes in-

dicadores auxiliam as lutas 
dos movimentos sociais 
pelo fim das desigualda-
des. “Isto evita o risco dos 
militantes conhecerem os 
problemas só quando forem 
atingidos por eles ou quan-
do a dificuldade chegar a 
uma pessoa próxima”, afir-
mou a secretária da CUT.

A Roda de Conversa 
é uma atividade mensal or-
ganizada pela Comissão de 
Igualdade Racial dos Meta-
lúrgicos do ABC para deba-
ter assuntos relacionados à 
afro descendência.

Para Luciana, indicadores ajudam no combate à desigualdade

O São Paulo pode ficar 
sem Rogério Ceni (fo-
to) por mais de um jogo, 
pela expulsão no clássi-
co contra o Santos. Car-
los Eugênio Simon, 
que apitou a partida na 
Vila Belmiro, relatou na 
súmula a reclamação 
do goleiro “Simon, por 
que você me perse-
gue?”. Agora, é bem pro-
vável que o capitão trico-
lor seja denunciado em 
dois artigos – pela falta e 
pela reclamação. 

O Santos também corre 
o risco de ser prejudica-
do com a súmula do ar-
bitro. Nela, está a denún-
cia de que um tênis foi 
atirado dentro do campo 
de jogo, durante a parti-
da. O Peixe pode perder 
o mando de campo nos 
próximos jogos.

O ten i s ta  Thomaz 
Bellucci terminará o 
ano com a sensação de 
missão cumprida. Ele 
tinha a meta de termi-
nar a temporada entre 
os Top 50 e já conseguiu 
atingir a 43ª posição do 
ranking mundial. Com 
isto, o jovem de 21 anos 
já é o nono melhor tenista 
brasileiro da história.

Depois do sétimo título da 
MotoGP e o nono mun-
dial conquistado, o piloto 
italiano Valentino Ros-
si só quer um presente: 
um novo teste na F1 pe-
la Ferrari.

Habitação

São Bernardo subsidiará baixa renda

Marinho quer construir três mil casas
pelo Minha Casa, Minha Vida

700 milhões para progra-
mas habitacionais, o que 
resultará na construção de 
8,2 mil unidades na cidade, 
incluindo as que farão parte 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida.  

Para o vice-presidente 
da Caixa Econômica Fe-
deral, Jorge Hereda, a ex-
pectativa é que a meta do 

programa seja cumprida em 
São Bernardo. 

“A Prefeitura se pro-
pôs a ser parceira, agora só 
falta a iniciativa das empre-
sas”, disse. 

As inscrições para o 
Programa vão começar de-
pois que a Prefeitura tiver 
os empreendimentos apre-
sentados.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Luciano Vicioni



Fique
sócio do
Sindicato

 Dia de comemoração...
Alguns de nós, hoje, 

comemoram o nascimen-
to de alguém querido, um 
filho, ou um irmão, tal-
vez um amigo... Saldar a 
vida de alguém próximo 
e querido nos traz mui-
ta alegria, e queremos 
sempre compartilhar es-
te sentimento desejando 
dizer ao mundo o quanto 
esta pessoa nos é cara e o 
quanto a amamos.

  Entre nós, apesar de 
não ser tão próximo, há 
um companheiro que, por 
certo, muitos gostariam 
de saudar. Em parte por-
que sua história reflete 
a história de milhões de 
brasileiros e brasileiras, 
em parte porque sua his-
tória se entrelaça com a 
história de um Brasil que 
deseja a mudança, que 
quer ver a justiça e um 
amanhã muito melhor.

Faz hoje 64 anos. Um 

companheiro nasceu em 
Garanhuns (PE) e, aos 7 
anos de idade, veio para 
São Paulo com a mãe e os 
irmãos para encontrar-se 
com o pai que trabalhava 
como estivador em San-
tos. A viagem levou 13 
dias, nos quais comeram 
apenas farinha, rapadu-
ra e queijo.

Ao chegar, ajudava a 
família vendendo amen-
doim e tapioca na praia. 
Mais tarde, mudaram-se 
para o Ipiranga, onde vi-
veram em um cômodo. 
Nesta época ele tinha 12 
anos e entregava roupas de 
uma tinturaria, por vezes 
engraxou sapatos e traba-
lhou como office boy.

Aos 14 anos teve a car-
teira assinada pela pri-
meira vez. Fez curso de 
torneiro mecânico e em 64, 
num acidente de trabalho, 
perdeu um dedo. Foi nas 

indústrias Villares, em 
São Bernardo, que ele 
conheceu o movimento 
sindical, tendo sido elei-
to diretor sindical e, anos 
depois, presidente.

Foi responsável pela 
fundação do Partido dos 
Trabalhadores, lutou pe-
las Diretas-Já, foi elei-
to deputado e, em 2003, 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va chegou à  Presidência 
da República. 

As lutas dos movimen-
tos sociais, sindicais, parti-
dários, são compostas por 
pessoas... e suas histórias 
de vida... suas escolhas, 
seu empenho, e contri-
buem para que uma his-
tória maior, a história da 
sociedade se movimente 
e influencie, por sua vez,  
cada um de seus persona-
gens. Parabéns compa-
nheiro... 

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Otimismo
Pesquisa mostra que 
97% das empresas da 
região metropolitana de 
São Paulo vão aumentar 
os investimentos no 
próximo ano.

Acreditando
Já a confiança do 
consumidor na economia 
atingiu o maior nível dos 
últimos 17 meses.

Ousadia
No Rio, traficantes 
invadiram a torre do 
Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida da 
Penha para monitorar 
ação dos policiais 
militares.

Extermínio
Em Bagdá, capital do 
Iraque, dois carros-
bomba mataram pelo 
menos 147 civis e 
deixaram mais de
700 feridos. 

Ele merece
Amanhã, sessão na 
Câmara paulistana vai 
lembrar os 30 anos da 
morte do metalúrgico 
Santo Dias, assasinado 
pela PM durante greve. 

Boa ideia
A OAB defende que as 
cédulas e moedas em 
circulação permitam a 
leitura em braile.

Assim é bom
O governo federal quer 
lançar ainda neste ano 
um programa de banda 
larga para concorrer 
com as empresas 
privadas. 

Desconfiança
Em levantamento 
nacional, 86% dos 
entrevistados disseram 
que não confiam nos 
marqueteiros políticos.

Melhorou
A partir do próximo ano, 
a mistura de biodiesel 
ao diesel vai passar dos 
4% para 5%, mudança 
que estava prevista só 
para 2013.

Safadeza
Vírus disfarçado de 
programa de segurança 
trava o computador, 
que só é liberado se o 
usuário pagar por uma 
chave de acesso.

Conquista

Acordo de PLR
na Predial A Comissão dos Me-

talúrgicos com Deficiência 
participou na semana pas-
sada da SIPAT na Mag-
neti Marelli para discutir a 
inclusão das pessoas com 
deficiência, seus mitos e 
a realidade que cerca esse 
tema. 

Segundo o coordena-
dor Sérgio Pereira, a inten-
ção é levar a Comissão e 
os temas que a cercam no 
maior número possível de 
lugares.  

“Onde tiver espaço 
estaremos lá. E onde ele 
ainda não existe, iremos 
buscá-lo de modo a ga-
rantir nossas bandeiras 
por cidadania”, comentou 
Sérgio Pereira.

Nesta sexta-feira, os 
companheiros na Predial, 
fábrica de esquadrias me-
tálicas de Ribeirão Pires, 
recebem a primeira parcela 
do PLR.

A conquista foi confir-
mada na sexta-feira passada, 
em assembleia que aprovou 
a proposta negociada entre 
empresa e Sindicato. A se-
gunda parcela será paga dia 
8 de fevereiro de 2010.

Ponto importante do 
acordo é a garantia de pa-
gamento ao companheiro e 
companheira afastados por 
licença médica, seja por aci-
dente, doença profissional 
ou licença maternidade. 

“Os companheiros na 
Predial estão de parabéns 
pela luta”, comentou Nelsi 
Rodrigues, o Morcegão, coor-
denador da Regional Ribei-
rão Pires do Sindicato.

Comissão vai
à SIPAT na
Magneti Marelli

Eleição na Proema é quinta

Deficiência

Pelo acordo, afastados também embolsam o direito

Nesta quinta-feira, os 
companheiros nas duas fá-
bricas na Proema, em São 
Bernardo, escolhem seus 
novos cipeiros. Nas duas, o 
Sindicato apóia candidatos 
comprometidos com a luta 
por melhores condições de 

trabalho, segurança e saú-
de. Na Proema 1, vote em 
Evando, Delina, Jair Dan-
tas, Admilson e Fabiano.

Na Proema 2, os can-
didatos são Luiz França, 
Ailton Carlos, Reginaldo, o 
Alemão, e Zé Ferramenteiro.

agenda
Jovens metalúrgicos 
na Volks
Os jovens metalúrgicos 
na Volks estão 
convidados para 
reunião da Comissão 
de Juventude amanhã, 
às 15h30, na sala da 
Comissão de Fábrica, 
na Ala 8.

Pessoas com 
Deficiência
A Comissão de
Pessoas com Deficiência 
dos Metalúrgicos 
do ABC convida 
os companheiros 
e companheiras a 
participar de reunião 
nesta quinta-feira, às 
17h30, para discutir 
as atividades do dia 
3 de Dezembro, Dia 
Internacional da 
Pessoa com Deficiência. 
Sua presença é 
indispensável.
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Economia solidária

1ª Mostra incentivará
comercialização

Ari disse que a mostra também
vai capacitar empreendimentos solidários

FEM-CUT e 
G.10 voltam a 
negociar hoje 

Impasse nos 
metalúrgicos 
de Minas

Campanhas

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) prossegue 
hoje as negociações com 
o Grupo 10 para tratar das 
cláusulas sociais. 

O ponto fundamen-
tal é garantir a cláusula de 
estabilidade ao metalúr-
gico portador de doença 
profissional ou de sequela 
por acidente, que existe em 
todos os demais grupos. 

A FEM-CUT repre-
senta 15 mil metalúrgicos 
do G.10 em São Paulo, o 
último em campanha sala-
rial neste ano, e a data-base 
é 1º de novembro.

Os metalúrgicos de 
MG rejeitaram a última 
proposta de reajuste de 5% 
em duas vezes apresenta-
da pelos patrões, sendo a 
primeira na data-base, 1º 
de outubro e a segunda 
em janeiro.

Reajuste
De acordo com o pre-

sidente da Federação dos 
Metalúrgicos de Minas 
Gerais, Marcos Marçal, 
os trabalhadores apresen-
tariam nova proposta aos 
patrões em negociação 
prevista para hoje. Eles 
querem 10% de reajuste.

A Agência de De-
senvolvimento Solidário 
(ADS), criada há dez anos 
pela CUT, promoverá a par-
tir de amanhã até sábado, 
no Centro de Exposições 
Imigrantes, na capital, a 1ª 
Mostra da Economia Soli-
dária, com o objetivo de es-
treitar as relações entre em-
preendimentos solidários e 
empresários dos diferentes 
setores da economia. 

Nos quatro dias da 
mostra são esperadas mais 
de 3.000 pessoas entre re-
presentantes de centrais de 
cooperativas, redes varejis-
tas e atacadistas, redes ho-
teleiras, entidades públicas 
e bancos privados e gover-
namentais. 

A mostra foi pensada 
a partir de pesquisa sobre 
políticas de responsabilida-
de social realizada com mais 
de 200 empresas. O levan-
tamento mostrou que elas 
têm interesse nos produtos 
e serviços da economia so-
lidária, mas desconhecem 
esse universo por falta de 
informações. 

“Além de estreitar, que-
remos qualificar as relações 
entre o potencial produtivo 
dos empreendimentos so-
lidários e os empresários”, 
disse Ari do Nascimento, 
coordenador da ADS. 

Ele lembrou que essa 

falta de informações é o 
principal motivo da pouca 
relação comercial entre a 
oferta e a procura. 

Gargalos
A mostra, segundo Ari 

do Nascimento, irá além da 
exposição de produtos e 
serviços. “Além das rodadas 
de negócios, será também 
um ambiente de capacita-
ção dos empreendimentos 
solidários, aperfeiçoamento 
dos produtos e das técni-
cas de comercialização”, 
comentou o coordenador 
da ADS.

Ele lembrou que um 
dos gargalos das empresas 
de economia solidária é a 
comercialização dos pro-

dutos e serviços. “A maior 
parte dos empreendimentos 
que representamos está no 
Norte e Nordeste, enquanto 

o mercado consumidor de 
cunho ecológico e solidá-
rio está no Sul e Sudeste”, 
exemplificou.

A Unisol Brasil esta-
rá participando da mostra 
com cerca de cem empre-
endimentos dos setores 
industrial, de artesanato, 
de confecção e de reci-
clagem. 

“Nas rodadas de ne-
gócios, vamos mostrar 
às empresas que temos 

Setor quer acabar
com intermediários

quantidade, qualidade e 
prazos de entrega tão bons 
ou melhores que nossos 
concorrentes”, disse Arildo 
Mota Lopes, presidente da 
Unisol.

Ele afirmou que um 
dos resultados da mostra 
será a criação de uma cen-
tral de comercialização dos 

produtos e serviços das 
empresas solidárias em São 
Paulo, com o objetivo de 
estreitar as relações entre o 
produtor e o comprador.

“Além de acabar com 
o intermediário, vamos 
agregar valores aos produ-
tos e serviços”, comemora 
Arildo.

Senai abre 533 vagas na região
ABC

O Senai abriu 533 va-
gas para cursos em suas 
unidades do ABC.

Serão 400 vagas nas 
duas unidades de São Ber-
nardo, 40 em São Caetano, 
49 em Diadema e 44 em 
Santo André. 

As vagas são gratuitas 
para cursos técnicos nos 
períodos da manhã, tarde, 
noite e integral. Os cursos, 
na sua maioria, têm duração 
de 1.600 horas (o equivalen-

te a dois anos), incluindo 
estágio supervisionado, que 
é obrigatório. 

A prova de seleção será 
realizada dia 29 de novem-
bro e terá 60 questões de 
múltipla escolha em nível 
de conclusão do ensino 
médio. 

As inscrições podem 
ser feitas até o dia 6 de no-
vembro nas escolas Senai 
que oferecem o curso pre-
tendido. 

Inscrições no ABC

Santo André 
4972-1099 

São Bernardo 
4122-5877 
4109-9499 

São Caetano 
4228-3355 

Diadema 
4076-1888

MGiora


